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PM apreende notas falsas em bar
no centro após entrega de bebidas

Segundo informações da PM, um homem relatou ter realizado a entrega de 
bebidas em um bar localizado no Centro da cidade. Ao receber o pagamento, 
ele notou que algumas das notas eram falsas. Ao ser indagado, o proprietário 
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2 - GERAL

Se o título desta nova exposição de pensar, soa um tanto pes-
simista, peço desculpas, mas penso que não se pode negar as 
sombras intensas recobrindo nossas sociedades, as relações hu-
manas, a política de Estados-Nações e outras mostras das som-
bras. Sombras da Guerra, a Violência Política, as Democracias 
Fragilizadas, a Presença do Totalitarismo. Experimentamos em 
nossa atualidade guerras marcadas por sombras do passado na 
prática. Guerras Genocidas! Guerrear em nome de expansão ter-
ritorial! Práticas contra opositores de regimes políticos fechados, 
sendo assassinados em prisões do Estado pseudodemocrático! 
Exploração social-econômica e exclusão dos indivíduos dos seus 
direitos e alienação de suas cidadanias, em sociedades como a 
nossa! Temos então de pensar e agir em nossos tempos sombrios.

Recentemente, vem à tona em uma discussão aberta entre o go-
verno brasileiro e o israelense, a sombra da expressão máxima do 
Totalitarismo: O Nazismo. Foram feitas referências as práticas ge-

Pensar e agir em nossos 
tempos sombrios

nocidas em massa que caracterizam este regime principalmente 
ao longo da II Guerra Mundial. Indubitavelmente, os genocídios 
são comuns nas guerras atuais, como podemos observar através 
de imagens midiáticas grotescas que mostram a guerra Israel\Ha-
mas. Assim sendo, a comparação crítica formulada pelo governo 
de nosso pais, na figura de nosso atual presidente, comparando a 
política israelense com a prática nazista, faz de fato sentido

Para continuar nossa discussão nesta exposição, peço permis-
são e convido para nosso debate e reflexão, a filósofa Hannah 
Arendt! Para começar, Arendt é de origem judaica! Ela nasceu 
na Alemanha e se refugiou nos EUA onde viveu até sua morte, 
fugindo exatamente do Nazismo. Se colocava enquanto uma apá-
trida, mas se considerava uma cidadã do mundo. Arendt viveu 
a ascensão do Nazismo, os horrores da II Guerra e do genocídio 
aos judeus e outros grupos, além de apontar uma acontecimento 
inédito em nossa história humana: o surgimento do Totalitaris-
mo que se configura enquanto um advento originário em nossa 
história, representando uma forma de crise de valores morais e 
políticos, promovendo a formação de governos sustentados sob a 
força e mera violência como instrumento de governar as massas.

Por este motivo, a noção de Totalitarismo não pertence ao pas-
sado. Se faz presente em nossos tempos sombrios, marcado pela 
sedução pela violência, convertendo poder em mera força. Ex-
perimentamos a descartabilidade dos homens e a destruição da 
humanidade, que não se faz apenas pela destruição física, mas 
também pela “produção” de apátridas, refugiados e indivíduos 
destituídos de qualquer forma de direitos. A própria Arendt se 
reconhecia como uma “pária consciente”.

E quanto ao Estado Israelense?  Arendt alegava ser um erro, 

constituir um Estado judeu, sem levar em conta a história e a pre-
sença dos povos árabes na Palestina. A autora defendia a ideia da 
formação de um parlamento ou sistema federado, que englobasse 
judeus e árabes, sem a constituição de maiorias ou minorias. Crí-
tica do Sionismo, Arendt já alertava que os conflitos entre árabes 
e judeus em sua época, apresentavam-se enquanto insolúveis e 
duradouros, caso a presença dos árabes não fosse considerada pe-
los judeus na formação do Estado de Israel. Por esta razão, a pen-
sadora considerava que o programa sionista, rejeitando e sendo 
incapaz de aceitar a presença dos palestinos e dos povos árabes 
em geral, seria uma ilusão que traria consequências catastróficas 
para o futuro. Com certeza, a filósofa intensificaria suas críticas 
ao atual governo israelense e suas lideranças sionistas, que insis-
tem em usar a guerra total, para consolidar o futuro da nação 
Israelense.

Deve-se contudo, tomar cuidados para se evitar comparações 
com regimes totalitários como o nazismo, para se analisar e cri-
ticar o conflito atual na faixa de Gaza. Israel não é a Alemanha 
Nazista. Deve-se sim, analisar e criticar a fabricação de cadáveres, 
que até de uma forma passiva, observamos no conflito atual no 
Oriente Médio. Não por acaso, Arendt destaca que era importan-
te pensar sobre os tempos sombrios, mas muito mais importante 
seria agir para torna-los mais iluminados.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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Salve a literatura 
brasileira

E para quem ama o nosso querido país nada melhor que se dei-
xar levar por salvar o fogo e descobrir a ancestralidade que tem 
muito mais humanidade e conquistou o mundo todo. Descubra 
uma obra magnífica da Todavia que vai ficar para sempre na via 
do seu coração.

Caatinga 
Fogo que alcança
Fogo que é uma 

lança
Fogo que me levanta

E me faz
Perceber
Que sou

Uma 
Eterna planta

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Romanos 2.4 (ARA): “Ou desprezas a riqueza da sua bonda-
de, e tolerância, e longanimidade, ignorando que a bondade de 
Deus é que te conduz ao arrependimento?”

Romanos 2.4 (Nestlé 1904): “ἢ τοῦ πλούτου τῆς χρηστότητος 
αὐτοῦ, καὶ τῆς ἀνοχῆς, καὶ τῆς μακροθυμίας καταφρονεῖς, 
ἀγνοῶν ὅτι τὸ χρηστὸν τοῦ Θεοῦ εἰς μετάνοιάν σε ἄγει?”

Depois de demonstrar a indesculpabilidade do judeu devido 
ao seu juízo hipócrita (Rm 2.1-2), o apóstolo Paulo, nos versos 3 
e 4, trata de duas situações: incoerência (v.3) e heterodoxia (v.4). 
O judeu moralista é confrontado nessas duas formas de escape 
de sua culpa. 

Vimos na semana passada que no versículo 3, o judeu moralis-
ta é levado a reconhecer que o juízo de Deus é implacável e im-
parcial e que, com base no critério de Sua Santa Lei, ele também 
não estará impune. 

Agora, no versículo 4, o judeu moralista é levado a perceber 
que suas aspirações de ser tratado por Deus de maneira especial 
– ainda que faça o mesmo que condena nos outros – não possui 
base teológica sólida; não é uma visão ortodoxa das Escrituras, 
mas heterodoxa! 

Em outras palavras, o que Paulo está tratando aqui é de uma 
tentativa do moralista em se refugiar em um argumento teológico 
mal elaborado e aplicado. Que argumento é este? Atualmente nós 
conhecemos mais pela frase “Deus é um Deus de amor”. 

Trata-se de um argumento que apela para o caráter de Deus de 
maneira parcial; que distorce as riquezas de Sua bondade, tole-
rância e paciência. O judeu moralista – contra a acusação de Pau-
lo de que ele não poderia se ver livre do juízo de Deus – poderia 
argumentar em sua consciência que isso não é verdade. Por quê? 
E o judeu responderia: “Porque Deus é bom, demasiadamente 
longânimo, e muito amoroso para castigar os filhos de Abraão.” 

É bem possível que esse judeu moralista até estivesse pensan-
do em algum texto bíblico, como o Salmo 103.8: “O SENHOR é 
misericordioso e compassivo; longânimo e assaz benigno.” Mas 
esse tipo de raciocínio é o que o comentarista anglicano John 
Stott chama de “teologismo manipulador” que, ao invés de hon-
rar o amor e a misericórdia de Deus, denota profundo desprezo 
(καταφρονεῖς; lit. um insulto, uma leviandade)! 

Quem argumenta que, por Deus ser misericordioso, Ele não 
punirá os pecados não abandonados pelo arrependimento, é al-
guém que despreza a mesma misericórdia, além de ser profunda-
mente ignorante (ἀγνοῶν; lit. não saber, desconhecer) da doutri-
na da salvação. Pois qual a razão de existir a bondade, tolerância e 
longanimidade de Deus senão para proporcionar “(...) um espaço 
no qual possamos nos arrepender, não para dar-nos uma descul-
pa para pecarmos” (STOTT, 2007, p. 91)? 

O judeu moralista olhava para a bondade de Deus como uma 
licença para pecar e não como um chamado ao arrependimento! 
Mas como lemos Paulo declarando no versículo 4, isso é despre-
zar a Deus e ignorar o verdadeiro propósito do amor tolerante de 
Deus. E qual é, então, o propósito correto?

Desprezo e ignorância

 Paulo diz: “(...) a bondade de Deus é que te conduz ao arrepen-
dimento (μετάνοιάν)”. O teólogo francês João Calvino argumenta 
que o objetivo de Deus aqui “(...) é suavizar sua (do moralista) 
perversidade com Sua bondade; ele (...) os convida ao arrependi-
mento.” O puritano inglês Matthew Henry diz que “(...) o desíg-
nio dela (bondade de Deus) é te levar ao arrependimento.” 

Logo, tenhamos por certo que o alvo de Deus em demonstrar 
sua bondade não é produzir soberba ou libertinagem espiritual, 
mas arrependimento salvador, que consiste em uma mudança de 
mente, no homem interior, que gera uma mudança de vida exte-
rior.

É curioso perceber também que aquilo que o judeu usava para 
disfarçar sua imoralidade interior com hipocrisia (a bondade de 
Deus) era exatamente o que Deus havia intencionado usar para 
transformar seu interior. Isso nos ensina que uma teologia (vi-
são de Deus) errada, produz um comportamento errado! Por não 
compreender ortodoxamente o propósito da bondade de Deus 
(conduzir ao arrependimento), o judeu a usava como pretexto 
para continuar na hipocrisia. Tal é a escuridão do coração longe 
de Deus que faz mal uso da tolerância divina piorando sua situa-
ção! 

Daí a necessidade de uma boa teologia para lidar com os nos-
sos pecados. A boa teologia é aquele que faz o pecador nutrir 
uma verdadeira “(...) consideração da bondade de Deus, da sua 
bondade comum para com todos (a bondade da sua providência, 
da sua paciência e das suas ofertas)” e, que tal consideração “(...) 
deve ser eficaz para levar todos nós ao arrependimento; e a razão 
pela qual tantos continuam na impenitência é porque não sabem 
e não consideram isso.”, declara Henry. 

Portanto, aprendamos com Paulo a não sermos pessoas que 
utilizam a doutrina da tolerância amorosa de Deus como um pre-
texto para esconder nossos pecados e viver hipocritamente, pois 
isso é desprezar a Deus e ignorar a finalidade de sua bondade e 
tolerância. Olhemos sempre para os testemunhos de Sua maravi-
lhosa paciência como um convite ao arrependimento diário.

Caro leitor, ore a Deus comigo agora:

Deus onipotente e Pai celestial…
Confessamos a Ti que, por muitas vezes, desprezamos e insulta-

mos seu caráter bondoso, tolerante, longânimo e profundamente 
paciente, especialmente quando usamos de Seu santo caráter como 
pretexto para vivermos em licenciosidades, hipocrisia e maldade. 
Reconhecemos que ignoramos o desígnio de Sua Santa paciência 
e por essa ignorância somos condenados! Por isso, nosso Senhor 
e Pai, perdoa-nos o insulto gravíssimo e levanta o Seu rosto sobre 
nós para que vejamos com clareza o alvo de sua tolerância. Pelo 
Teu Espírito Santo, faça-nos considerar Sua paciência corretamen-
te e guia-nos pela mão ao arrependimento sincero, renovando nos-
sa mente e nossa prática. Pedimos, mas não fiados em nossa inútil 
justiça e nome, mas fiados em Seu Filho, Jesus Cristo, Aquele que 
de Ti veio e que a nós nos revelou a Ti corretamente; Ele que vi-
veu perfeitamente em nosso lugar, nunca pecando ou fazendo mal 
uso de seu Ser; Ele que morreu como um sacrifício expiatório por 
nossos pecados de desprezo e ignorância; fundados n’Ele pela fé é 
que rogamos a Ti, crentes de que por Cristo e em Cristo recebemos 
agora o Seu perdão paternal. Amém.

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História das 
Religiões do Ocidente e História das Interações entre Religião e Ciência 
no curso de Filosofia e Ciência da Religião do Centro Universitário São 
Camilo (SP), e as disciplinas de História, Filosofia, Sociologia e Cultura 

Religiosa no Colégio Sagrado Coração de Jesus e Colégio Platão. É resenhis-
ta, divulgador científico, coordenador de conteúdo da Associação Brasileira 

de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá) e colunista colaborador.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Foto: Corpo de Bombeiros

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No último sábado (24), 
uma ocorrência envolvendo 
notas falsas chamou a aten-
ção no centro de Alto Pa-
raná. Segundo informações 
fornecidas pela Polícia Mi-
litar, um homem, que não 
teve sua identidade revela-
da, foi vítima de um golpe 
ao efetuar a entrega de bebi-
das em um bar.

De acordo com o relato 
da vítima, após realizar a en-
trega e receber o pagamento, 
percebeu que algumas das 
notas recebidas eram falsas. 
Diante da descoberta, o ho-
mem confrontou o autor do 
pagamento, que alegou não 
ser responsável pelas no-

Polícia Militar apreende notas falsas em bar
no centro de Alto Paraná após entrega de bebidas
Segundo informações da PM, um homem relatou ter realizado a entrega de bebidas em um bar localizado no 
Centro da cidade. Ao receber o pagamento, ele notou que algumas das notas eram falsas. Ao ser indagado, o 

proprietário do estabelecimento negou ser o responsável pelas cédulas.

A Polícia Militar atendeu a ocorrência. A quantia apreendida foi encaminhada à Polícia Federal, que 
ficará responsável por dar continuidade às investigações sobre a origem das notas falsificadas 

Foto: Ilustrativa/ arquivo Jornal Noroeste

tas falsificadas. Diante des-
se impasse, as notas foram 

apreendidas pela Polícia 
Militar para serem encami-

nhadas à Polícia Federal.
No local, os policiais 

confeccionaram um Bo-
letim de Ocorrência (BO) 
registrando os detalhes da 
situação e orientaram a víti-
ma sobre os procedimentos 
a serem seguidos. A quantia 
apreendida foi encaminha-
da à Polícia Federal, que 
ficará responsável por dar 
continuidade às investiga-
ções sobre a origem das no-
tas falsificadas.

A Polícia Federal con-
duzirá a investigação para 
identificar possíveis envol-
vidos na falsificação das 
notas e tomará as medidas 
necessárias para combater 
esse tipo de crime na região. 
A colaboração da população 
é fundamental para coibir 
práticas ilegais e manter a 
segurança financeira da co-

munidade.
Dicas para evitar rece-

ber notas falsas:
Fique atento ao papel: 

As notas falsas geralmente 
são feitas em papel de qua-
lidade inferior ao das notas 
verdadeiras.

Verifique a marca 
d'água: As notas verdadei-
ras possuem uma marca 
d'água com o rosto de um 
personagem histórico bra-
sileiro.

Sinta a textura: As notas 
verdadeiras possuem uma 
textura áspera, enquanto as 
falsas geralmente são lisas.

Observe os detalhes: As 
notas verdadeiras possuem 
diversos detalhes de segu-
rança, como microimpres-
sões e tinta fluorescente.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No último sábado (24), 
a cidade de Maringá foi pal-
co de uma triste tragédia 
que resultou na morte de 
um adolescente de 14 anos, 
identificado como Lucas Vi-
nícius Domingos. O jovem 
perdeu a vida após se afogar 
em um lago localizado no 
Bosque II.

O Corpo de Bombeiros 
foi acionado para o local, 
que conta com um córrego, 
uma cachoeira e um buraco 
profundo que formou o lago. 
Apesar do acesso ao local ser 

Adolescente de 14 anos morre após
se afogar no Bosque II em Maringá

Socorristas realizaram manobras de reanimação e o 
encaminharam ao Hospital Universitário (HU), mas ele 

não resistiu e acabou falecendo.

fechado com alambrado, re-
latos indicam que algumas 
pessoas conseguem entrar 
para se banhar na cachoei-
ra, o que ocorreu no fatídico 
sábado.

Um grupo de amigos, 
incluindo Lucas, adentrou 
a área restrita. Infelizmente, 
durante a tarde, o adolescen-
te decidiu saltar no buraco 
do lago e acabou submerso. 
Um dos bombeiros presen-
te, equipado com material 
de mergulho, conseguiu res-
gatar o jovem, que foi ime-
diatamente levado à ambu-
lância.

Durante o trajeto, em 

meio à densa vegetação do 
bosque, Lucas sofreu uma 
parada cardiorrespiratória. 
Os socorristas, agindo com 
rapidez e profissionalismo, 
conseguiram reanimar o 
adolescente antes de enca-
minhá-lo ao Hospital Uni-
versitário (HU).

Infelizmente, mesmo 
com todos os esforços da 
equipe médica, Lucas Viní-
cius Domingos não resistiu e 
veio a óbito. As autoridades 
alertam para a importância 
do respeito às áreas restritas 
e dos perigos associados a 
atividades não autorizadas 
em locais naturais.

Segundo informações do Corpo de Bombeiros, o Bosque II possui um córrego, uma cachoeira 
e um buraco profundo onde se formou um lago. Apesar do acesso a essa área ser proibido e 

fechado com alambrado, alguns frequentadores ignoram a restrição para se banhar na cachoeira

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No último domingo, 
por volta das 23h30min, a 
Polícia Militar foi acionada 
para atender a uma ocor-
rência de lesão corporal 
de natureza grave em um 
estabelecimento comercial 
localizado em Alto Para-

Homem em surto é medicado após
se cortar em fuga de suposto agressor 
Questionado sobre o que aconteceu, ele relatou que estava fugindo de alguém que 

tentou matá-lo. A vítima disse que se cortou acidentalmente durante a fuga.

ná. Ao chegarem ao local, a 
equipe policial se deparou 
com um indivíduo de 37 
anos em surto, que alega-
va estar fugindo de alguém 
que tentou matá-lo.

O homem, cuja iden-
tidade não foi divulgada, 
apresentava uma lesão em 
sua mão, alegadamente 
causada durante a tentativa 

de fuga do suposto agres-
sor. Segundo informações 
fornecidas pela Polícia 
Militar, o indivíduo estava 
visivelmente agitado, le-
vantando suspeitas sobre 
o possível uso de alguma 
substância desconhecida.

Encaminhado ao hos-
pital local para receber 
atendimento médico, o ho-

mem foi identificado como 
usuário do medicamento 
"zolpidem", prescrito para 
tratamento de distúrbios 
do sono. Questionado so-
bre o ocorrido, ele afirmou 
ter utilizado apenas o me-
dicamento prescrito. O 
médico de plantão realizou 
os procedimentos necessá-
rios, medicando o paciente 

diante da situação apresen-
tada.

Em virtude da agitação 
e do estado de temor do 
indivíduo, a equipe poli-
cial entrou em contato com 
a mãe da vítima. Esta foi 
chamada para acompanhá-
-lo e retirá-lo do hospital, 
contando com o apoio da 
ambulância para garantir 

a segurança do traslado. A 
vítima, amparada por sua 
mãe, deixou o hospital e a 
equipe policial retornou a 
Paranavaí.

A Polícia Militar segue 
acompanhando o caso e, 
caso necessário, as autori-
dades competentes serão 
acionadas para aprofundar 
as investigações.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A dissolução de um casamento é um processo complexo que 
muitas vezes envolve questões financeiras delicadas. Entre essas 
questões, a pensão alimentícia entre ex-cônjuges destaca-se como 
um tema sensível e relevante no cenário jurídico.  Contrarian-
do uma crença comum, a legislação permite, em determinadas 
circunstâncias, que o ex-marido pague pensão alimentícia à ex-
-esposa. 

O ordenamento jurídico brasileiro, em especial o Código Civil, 
prevê a possibilidade de concessão de pensão alimentícia entre 
ex-cônjuges, desde que sejam atendidos determinados requisitos. 
O primeiro requisito crucial é a necessidade comprovada do côn-
juge que busca a pensão. Este deve demonstrar, de maneira clara 
e documentada, a sua incapacidade de manter uma subsistência 
digna sem o auxílio financeiro do ex-marido.

A participação de cada cônjuge no sustento do lar ao longo do 
casamento é outro fator importante. A contribuição significativa 

É possível que meu 
ex-cônjuge me pague 
pensão alimentícia?

de um dos cônjuges para o bem-estar financeiro da família pode 
ser um argumento considerável na análise do pedido de pensão. 
Além disso, a saúde e a idade dos ex-companheiros também são 
elementos a serem avaliados. Condições de saúde precárias ou a 
idade avançada podem impactar na necessidade do cônjuge que 
busca a pensão.

A concessão de pensão alimentícia entre ex-cônjuges envolve 
uma análise criteriosa dos requisitos estabelecidos pela legisla-
ção. A busca por orientação legal especializada é fundamental 
para compreender como esses requisitos se aplicam a situações 
específicas, garantindo um entendimento claro e justo desse pro-
cesso jurídico.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997
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Uma preocupação crescente e recorren-
te de pais e da sociedade chegou ao Plenário 
da Assembleia Legislativa do Paraná. Os de-
putados aprovaram um projeto que amplia a 
discussão e aumenta a conscientização sobre 
a exposição excessiva de crianças e adolescen-
tes às telas digitais. O objetivo da proposta, 
votada na sessão desta segunda-feira (26), é 
direcionar ações para a família, Estado, enti-
dades privadas e sociedade civil sobre o tema.

A intenção, de acordo com o autor, de-
putado Evandro Araújo (PSD) é buscar uma 
maior conscientização da sociedade em rela-
ção ao assunto, compartilhando responsabili-
dades e buscando alternativas para minimizar 
os impactos da avalanche de patologias asso-
ciadas ao uso indevido de celulares, smart-
phones, tablets, notebooks, computadores e 
TV e os respectivos conteúdos, tais como re-
des sociais e serviços de streaming.

“Fato é que a exposição passiva retira da 
criança e do adolescente a possibilidade de 
exercitar ativamente suas habilidades físicas, 
sociais, emocionais. E cada vez mais os pais 
lembram: ‘na minha época, andava de bicicle-

Aprovado projeto que busca minimizar 
impactos pelo uso excessivo de telas por 

crianças e adolescentes
Proposição do deputado Evandro Araujo (PSD) pretende ampliar a discussão e aumentar a 

conscientização sobre o tema e foi votada na sessão plenária desta segunda-feira (26).

Objetivo do texto é também buscar uma maior conscientização da sociedade em relação ao assunto.

Foto: Orlando Kissner/Alep

ta, jogava bola na rua, brincava de casinha...” 
Explorava-se de maneira mais intensa o brin-
car ativamente, um direito, aliás, tão atual em 
nossa legislação. Logo, a exposição inadequa-
da das crianças e adolescentes às telas tornou-
-se um problema de saúde pública”, afirma o 
parlamentar.

O autor justifica, com base em dados da 
Sociedade Brasileira de Pediatria, que estudos 
científicos já têm apontados os efeitos maléfi-
cos da exposição cada vez mais intensa e pre-
coce das crianças às telas. Nos bebês, o atraso 
da fala e da linguagem é associado à exposi-
ção passiva por períodos prolongados. O uso 
excessivo também pode interferir no estabe-
lecimento de rotinas de dia/vigília e da noite/
sono, que é fundamental para a produção de 
hormônios que permitem o desenvolvimento 
corporal e mental harmonioso.

O texto tramita na forma de um substituti-
vo geral da Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) e define que serão adotados os con-
ceitos e diretrizes estabelecidos no Estatuto 
da Criança e do Adolescente (Lei Federal nº 
8.069/1990), no Marco Legal da Internet (Lei 
Federal nº 12.965/2014) e na Lei Geral de Pro-
teção de Dados Pessoais (Lei nº 13.709/2018).

O projeto define que a família deve pro-
piciar ambiente seguro para a criação e edu-
cação da criança e do adolescente, apto a ga-
rantir seu desenvolvimento integral, tendo o 
dever de promover e proteger os direitos rela-
tivos à exposição/uso de telas digitais e acesso 
aos respectivos conteúdos, podendo: buscar 
informação sobre a importância do papel de 
mediador a ser exercido pelos pais e cuidado-
res quando da exposição e acesso das crian-
ças e adolescente às telas digitais e conteúdos 
midiáticos; buscar atualização sobre as ferra-
mentas de filtragem e bloqueio de conteúdos 
digitais; observar a classificação indicativa 
dos conteúdos, consistente na informação 
prestada às famílias sobre a faixa etária para a 
qual obras audiovisuais não se recomendam.

Cicloturismo
Também avançou em primeira votação o 

projeto 456/2023, que institui o Corredor Ci-
cloturístico do Rio Iguaçu. A proposta do de-
putado Goura (PDT) tem entre os objetivos 
o incentivo ao uso da bicicleta e ao turismo 
ecológico; a valorização da cultura, natureza e 
dos atrativos turísticos da região; a melhoria 
da saúde e bem-estar dos cidadãos por meio 
da promoção do lazer e da atividade física. 
Também promove, segundo o autor, desen-
volvimento dos arranjos produtivos locais e a 
movimentação da economia regional; a pro-
moção da mobilidade ativa e da acessibilida-
de; o monitoramento contínuo dos fluxos de 
ciclistas como forma de gerar dados e subsi-
diar políticas públicas para a gestão e o desen-
volvimento socioeconômico da região.

O Corredor Cicloturístico previsto no 
projeto foi pensado para desenvolver toda a 
região da Bacia Hidrográfica do Rio Iguaçu, 
tendo o rio como eixo estruturante, da nas-
cente até a foz, cruzando todo o estado e in-
cluindo os municípios que integram a Bacia 
Hidrográfica.

O texto explica que o cicloturismo é uma 
modalidade de turismo ecológica em que se 
utiliza a bicicleta não somente como meio de 

transporte mas como uma parceira de via-
gem. O cicloturista diferencia-se do turista 
comum, pois seu objetivo não é simplesmente 
chegar ao destino final, mas aproveitar o ca-
minho que geralmente consiste em estradas 
rurais e secundárias recheadas de atrativos 
naturais e culturais.

“Uma das vantagens é que a prática do tu-
rismo não demanda grandes obras ou investi-
mentos. A criação de estruturas e a tomada de 
medidas simples e eficazes pode atrair nume-
rosos participantes e movimentar regiões que 
antes não seriam exploradas turisticamente”, 
explica o deputado Goura.

Mais projetos
O projeto de lei 128/2022 recebeu emen-

da e volta à CCJ. A iniciativa reforça a proi-
bição de toda e qualquer prática de trote nas 
instituições de ensino pública e privadas no 
Paraná. A iniciativa, do deputado Tercílio Tu-
rini (PSD) e do ex-deputado Michele Capu-
to, faz alterações e deixa mais clara a Lei nº 
12.857/2000, que trata sobre o tema.

Seguem para sanção ou veto governamen-
tal o projeto de lei 774/2023, do deputado 
Reichembach (PSD), que concede o Título de 
Utilidade Pública à Associação dos Municí-
pios do Vale do Ivaí Turismo, com sede em 
Apucarana; e o 151/2022, do deputado Dou-
glas Fabricio (CID), que anexa a proposta 
188/2022, assinada pelo deputado Professor 
Lemos (PT), e denomina de Luiz Augusto Bo-
roto o viaduto no KM 236 + 800m, da BR 163, 
no município de Toledo.

Prestação de contas
Na sessão desta terça-feira (27) haverá a 

prestação de contas da Secretaria da Fazenda 
(SEFA), às 14h30, com a apresentação formal 
dos Dados Relativos ao Cumprimento das 
Metas Fiscais do 3º Quadrimestre de 2023. 
A audiência pública terá transmissão ao vivo 
pela TV Assembleia, por meio do canal 10.2, 
em TV aberta, e no canal 16, da Claro/NET. 
O conteúdo também pode ser acessado pelo 
canal do Youtube do Legislativo.
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Itaipu e UTFPR firmam 
convênio para implantar Núcleo 

de Referência em Tecnologias 
Espaciais

Convênio inclui a construção de laboratório e salas de 
aula e a implantação de uma estação de monitoramento 

no campus de Santa Helena

A Itaipu Binacional estabe-
leceu um convênio com a Uni-
versidade Tecnológica Federal 
do Paraná (UTFPR) – Campus 
Santa Helena e a Fundação de 
Apoio à Educação, Pesquisa 
e Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico da UTFPR 
(FUNTEFPR) para implantar 
o Núcleo de Referência em 
Tecnologias Espaciais (NOR-
TE), cujas instalações serão 
no campus da universidade 
em Santa Helena.

A Itaipu está financiando 
a construção de um bloco de 
laboratório, salas de aula, e 
a implantação de uma esta-
ção de monitoramento GNSS 
(Sistema Global de Navegação 
por Satélite), que será utiliza-
da pelas equipes da binacional 
em atividades relacionadas à 
segurança hídrica e à produ-
ção de energia.

O convênio NORTE con-
templa ainda o desenvolvi-
mento de pesquisas em algu-
mas áreas de concentração 
relacionadas às atividades 
da Itaipu. Para isso, já foram 
contratados, por meio da 
FUNTEFPR, uma engenheira 
cartógrafa e agrimensora, um 
analista em geotecnologia e 
um técnico de topografia. Em 
breve, a equipe estará com-
pleta, com a inclusão de um 
analista de desenvolvimen-
to GIS. Um conjunto de oito 
bolsistas também integram o 
grupo, bem como especialis-
tas da Itaipu e professores da 
UTFPR.

Localização
Para desenvolver suas ati-

vidades, a Divisão de Estudos 
da Diretoria de Coordena-
ção da Itaipu fez prospecção 
de locais para a instalação de 
estações de monitoramento 
GNSS que atendessem a le-
vantamentos topográficos e 
geodésicos em toda a extensão 
dos imóveis de propriedade 
de Itaipu, que estão localiza-
dos principalmente junto ao 
reservatório.

Atualmente, há implanta-
das uma estação de monito-

ramento na área corporativa 
de Itaipu, em Foz do Iguaçu, 
e outra junto ao escritório 
em Guaíra. “Procuramos um 
local intermediário entre as 
estações existentes, que seria 
em Santa Helena, também no 
escritório de Itaipu. Porém, 
devido a questões de relevo e 
vegetação, foi constatado que 
não seria um bom local. A 
UTFPR, por sua vez, tem um 
campus extenso, onde con-
seguimos encontrar um local 
que atendesse as duas insti-
tuições”, explica a engenheira 
cartógrafa e agrimensora Ro-
berta Dal Bosco Carletto.

Além do convênio estabe-
lecido, Itaipu fez uma doação 
de equipamentos de levanta-
mentos topográficos e geodé-
sicos que não estão mais em 
utilização na usina, mas que 
poderão colaborar e aprimo-
rar as atividades de campo dos 
estudantes nas áreas de To-
pografia, Geodésia, Geopro-
cessamento e Sensoriamento 
Remoto.

Em dezembro de 2023, 
quando foi feita a entrega dos 

equipamentos doados, os pro-
fissionais da Itaipu participa-
ram de uma atividade de cam-
po com professores e alunos 
da universidade para marcar 
a celebração do convênio e o 
início das obras de construção 
do bloco.

Nesse dia, o técnico Sergio 
Dias Alicino fez uma aula de 
demonstração de utilização 
de uma estação total com o 
receptor GNSS e realizou a 
materialização da direção do 
norte/sul no local onde será 
edificado o pilar que receberá 
o equipamento GNSS. A ma-
terialização dessa direção é 

utilizada para a instalação dos 
equipamentos e seus cabos de 
dados e energia.

Sobre a Itaipu
Com 20 unidades gerado-

ras e 14 mil MW de potên-
cia instalada, a Itaipu é líder 
mundial na geração de ener-
gia limpa e renovável, tendo 
produzido, desde 1984, 2,9 bi-
lhões de MWh. Em 2023, foi 
responsável por cerca de 10% 
do suprimento de eletricidade 
do Brasil e 88% do Paraguai.

Fotos: Sérgio Dias Alicino/Itaipu Binacional
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Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Lena Radade Tereza Rodrigues da Costa Andrew Pasquini

Enzo Gazolla Ademir Batista Érica Gilio

Luiz Carlos Aoki André Ferreira Giseli Lazarini

Dr.Jean Carlos 
Gazolla, clínico 
geral com 
especialização 
em ortodontia, 
ortopedia 
facial, prótese, 
estética dentária 
e clareamento, 
atende também 
aos sábados, 
domingos e 
feriados, na rua 
Bento Munhoz, 
889, com celular 
99948-1611

Amparada pelos filhos: Gabriel - médico, Guilherme -  
médico e Gustavo - ortodontista, Dra. Maria Olézia Pianovski 

Pajanotti, comemorou idade nova, rodeada pelo carinho de 
familiares e amigos. Eles são residentes em Alta Floresta-MT

A polarização política que assola o Brasil, dividindo o país 
entre direita e esquerda, pode ter um impacto significativo nas 
eleições municipais deste ano. Candidatos que se associam a 
figuras nacionais extremistas, seja nas redes sociais ou em ca-
nais de comunicação, podem ter dificuldades em conquistar 
votos de simpatizantes da sigla rival. Essa postura pode fechar 

Pré-candidatos(as) à 
prefeitura e o risco de 

fechar portas municipais 
ao tomar partido diante 
da polarização nacional

portas para potenciais eleitores e dificultar o caminho para a 
vitória.

Na política contemporânea, a polarização se tornou um 
tema recorrente. O termo se refere à divisão da sociedade em 
polos opostos, com visões divergentes sobre diversos assuntos. 
No entanto, o debate político atual se distanciou do diálogo 
construtivo e se aproxima mais de uma disputa acirrada, onde 
cada lado se fecha em suas convicções e rechaça qualquer pos-
sibilidade de acordo.

Nas eleições municipais, essa polarização nacional pode se 
manifestar de diversas maneiras. Candidatos que se identifi-
cam com figuras nacionais extremistas, como Jair Bolsonaro 
ou Lula, podem ter dificuldades em conquistar votos de elei-
tores que simpatizam com a sigla rival. Essa associação pode 
ser vista como um sinal de radicalismo e afastar aqueles que 
buscam um candidato mais moderado e conciliador.

As redes sociais e os canais de comunicação amplificam esse 
efeito. Candidatos que se associam a líderes nacionais extre-
mistas nesses espaços podem ter seu alcance limitado, pois 
seus posts e conteúdos podem ser ignorados ou bloqueados 
por usuários que não compartilham da mesma visão política.

Para conquistar o voto popular nas eleições municipais, os 
candidatos precisam se distanciar da polarização nacional e 
focar em temas locais. É fundamental apresentar propostas 

concretas e soluções para os problemas específicos da cidade, 
demonstrando capacidade de gestão e compromisso com o 
bem-estar da população.

Ao se concentrar em questões locais e evitar associações 
com figuras nacionais extremistas, os candidatos podem am-
pliar seu alcance e conquistar o apoio de uma parcela maior 
do eleitorado, inclusive daqueles que não se identificam com 
nenhum dos polos da polarização nacional.

A polarização política é um desafio para a democracia bra-
sileira. Nas eleições municipais deste ano, os candidatos que 
desejam conquistar o voto popular precisam superar esse obs-
táculo e apresentar propostas que atendam aos interesses da 
população local, independentemente de ideologias partidárias 
ou extremismos nacionais.

“Não há nada de errado com aqueles que não gostam de 
política, simplesmente serão governados por aqueles que gos-
tam”. Platão (427 a.C.-347 a.C.).  Filósofo grego da Antigui-
dade, considerado um dos grandes pensadores da história da 
filosofia.

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Aconteceu nesta segunda-
-feira (26), em Curitiba, a 
aula inaugural da parceria 
Seed/Senai para cursos pro-
fissionalizantes na rede esta-
dual. O evento formalizou o 
pontapé inicial da colabora-
ção oficializada em dezembro 
de 2023 entre a Secretaria de 
Estado da Educação do Para-
ná (Seed-PR) e o Serviço Na-
cional de Aprendizagem In-
dustrial do Estado do Paraná 
(Senai), que viabilizará gra-
tuitamente, 13 cursos técni-
cos integrados com o ensino 
médio regular, permitindo 
aos estudantes a obtenção de 
uma certificação profissional 

Em parceria com Senai, Estado inicia cursos 
profissionalizantes a mais de 2 mil alunos

O evento foi realizado na unidade do Senai situada no bairro Cidade Industrial de Curitiba (CIC), na Capital, onde serão 
atendidos 140 do total de 2.310 estudantes matriculados. Os cursos serão ofertados em 66 turmas de 54 escolas. As aulas teóricas 

serão nas unidades de ensino e as práticas acontecerão nas 27 unidades do Senai espalhadas em todo o Paraná.

junto com a conclusão dos 
estudos. 

O evento foi realizado na 
unidade do Senai situada no 
bairro Cidade Industrial de 
Curitiba (CIC), na Capital, 
onde serão atendidos 140 do 
total de 2.310 estudantes ma-
triculados. Os cursos serão 
ofertados em 66 turmas de 
54 escolas. As aulas teóricas 
serão nas unidades de ensino 
e as práticas acontecerão nas 
27 unidades do Senai espa-
lhadas em todo o Paraná.

Além dos estudantes, a 
solenidade contou com a 
participação do secretário 
de Estado da Educação, Roni 

Miranda, do presidente da 
Federação das Indústrias do 
Paraná (Fiep), Edson Vas-
concelos, além de represen-
tantes da Secretaria de Esta-
do da Educação do Paraná 
(Seed-PR) e do Senai.

 “A expansão da oferta 
do ensino profissionalizante 
é um dos grandes motivos a 

serem celebrados pela edu-
cação do Paraná. Em 2019, 
contávamos com 10,4 mil 
estudantes matriculados em 
cursos técnicos de capacita-
ção profissional. Em cinco 
anos, este número saltou para 
112 mil alunos alcançados 
pelo ensino profissionalizan-
te e, para os próximos anos, 

nosso objetivo é ampliar ain-
da mais a oferta, em prol de 
uma formação ainda mais 
completa para os alunos da 
rede estadual”, afirmou Mi-
randa. Os demais 110 mil 
alunos estão matriculados 
em cursos próprios da rede.

A parceria abrange os se-
guintes cursos: Alimentos, 
Automação Industrial, Bio-
tecnologia, Edificações, Ele-
tromecânica, Eletrotécnica, 
Manutenção Automotiva, 
Manutenção de Máquinas 
Industriais, Mecânica, Meca-
trônica, Logística, Química e 
Vestuário. 

No total, os cursos téc-

nicos terão duração de três 
anos, integrando-se ao ensi-
no médio e sendo ministra-
dos no mesmo turno das au-
las regulares, dentro da carga 
horária da rede estadual. As 
unidades do Senai contribui-
rão com a infraestrutura de 
laboratórios especializados, 
incluindo recursos de infor-
mática e materiais específicos 
para enriquecer a experiência 
prática dos estudantes du-
rante os cursos técnicos. Ao 
todo, somando as cargas ho-
rárias de ensino médio e cur-
so técnico, serão 3 mil horas/
aula de formação.

Agência Estadual de Notícias

Foto: Silvio Turra/SEED


